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SESSÃO 2.771 – SESSÃO ORDINÁRIA 

14 de agosto de 2023 

PRESIDENTE DIEGO TONET: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão 

plenária ordinária neste dia 14 de agosto de 2023, às 18h05min. Saúdo a presença dos Colegas 

Vereadores, da imprensa, do público presente nesta sessão, o Chefe de Gabinete Daniel, o 

Cecconello, Piccoli, o Bassani e a todos que nos acompanham também através do Facebook da 

Câmara de Vereadores, sejam todos bem-vindos!  

                                                   LEITURA DOS EXPEDIENTES 

Dando início aos trabalhos desta sessão, solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente 

recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente. 

VEREADOR SECRETÁRIO ANGELO ANTONINHO BOSCARI JUNIOR: 

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO: 

Ofício nº 064/2023, que encaminha o Projeto de Lei nº 043/2023, que “Inclui o Programa 5630 e 

a Atividade 2759 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias e, autoriza a abertura de um crédito adicional especial no valor de R$110.010,00”. 

Ofício nº 065/2023, que encaminha o Projeto de Lei nº 044/2023, que “Inclui as Seções III e IV, 

no Capítulo IV, da Lei Municipal 3.678, de 06 de setembro de 2022, que dispõe sobre o 

Regulamento Disciplinar de atuação da Guarda Civil Municipal de Flores da Cunha”.  

Ofício nº 115/2023, que informa que o Município de Flores da Cunha possui condições 

orçamentárias para arcar com as despesas e meios para o funcionamento do objeto: “Execução 

de reforma de portal no município de Flores da Cunha-RS”, referente ao contrato de repasse 

OGU MTUR 928147/2022, Operação 1082911-74.  

EXPEDIENTE DE VEREADORES: 

Indicação nº 164/2023, de autoria do Vereador Angelo Antoninho Boscari Junior, que indica ao 

Prefeito Municipal que seja providenciada a colocação de contêineres de lixo seletivo e orgânico 

na localidade entre as ruas Ernesto Alves e 17 de Julho, no bairro Aparecida, neste município. 

Indicação nº 165/2023, de autoria do Vereador Horácio Natalino Rech, que indica ao Prefeito 

Municipal que realize a ampliação e a readequação do passeio público na avenida 25 de Julho, 

no acesso norte. 

Indicação nº 166/2023, de autoria do Vereador Vitório Francisco Dalcero, que indica ao Prefeito 

Municipal que sejam providenciados o patrolamento e o cascalhamento na estrada da 

comunidade de Nossa Senhora do Carmo, principalmente após a propriedade dos Pirolli, 

conforme imagens anexas a esta indicação.  

Indicação nº 167/2023, de autoria do Vereador Vitório Francisco Dalcero, que indica ao Prefeito 

Municipal que proceda a pintura da expressão "PARE" e a colocação de sinalizadores reflexivos 

viários na rua Ernesto Segundo Bertolini e na estrada das Indústrias, próximo à RS-122, no 

bairro Granja União, conforme imagens anexas a esta indicação. 

Indicação nº 168/2023, de autoria do Vereador Carlos Roberto Forlin, que indica ao Prefeito 

Municipal que realize a pintura da faixa de pedestre na rua Júlio de Castilhos, número 2465, em 

frente ao Mercado Zin, conforme imagens anexas a esta indicação. 

Indicação nº 169/2023, de autoria do Vereador Carlos Roberto Forlin, que indica ao Prefeito 

Municipal que possa aprimorar a instalação de equipamentos urbanos no loteamento Monte 

Alegre, com instalação de abrigo de passageiros de ônibus coberto e lixeiras, principalmente nas 

proximidades do cruzamento das ruas Ivo João Sonda e Professora Claudina Nair Conte, 

conforme imagem anexa. 
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Indicação nº 170/2023, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito 

Municipal que sejam realizadas a ligação e a canalização de esgoto nas proximidades da empresa 

Rodomil, na VRS-814, Km 01. 

Indicação nº 171/2023, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito 

Municipal que seja realizada a sinalização horizontal e vertical na rua Pietro Mioranza, no 

entroncamento com a VRS-814, no travessão Alfredo Chaves. 

Indicação nº 172/2023, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito 

Municipal que seja realizada a instalação de iluminação pública na rua Pietro Mioranza e na 

estrada Benedetto Vedana, no travessão Alfredo Chaves, nas proximidades da família do Senhor 

Alberto Toscan e no sentido dos Vinhos Toscan, respectivamente. 

Indicação nº 173/2023, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito 

Municipal a instalação de qualquer dispositivo de redução de velocidade dos veículos na rua 

Heitor Curra, no trecho entre as ruas Andrade Neves e Tiradentes. 

Indicação nº 174/2023, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito 

Municipal que sejam providenciadas a limpeza e a pintura da estrada que liga o distrito de Mato 

Perso ao bairro Forqueta, no limite do município vizinho. 

Requerimento nº 021/2023, de autoria do Vereador Luiz André de Oliveira, que requer o abono 

da falta na reunião da Comissão de Constituição e Justiça do dia 03 de agosto de 2023, em 

conformidade com o artigo 69, §1º, do Regimento Interno desta Casa, por motivo de viagem ao 

Uruguai para abertura de parcerias comerciais com empresários locais e da região. 

Requerimento nº 022/2023, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que requer o envio de 

um requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa quais são os 

critérios utilizados para a liberação de exploração de publicidade e propaganda (outdoor) na 

avenida 25 de Julho, inclusive em seu prolongamento, no acesso sul, como essas empresas são 

selecionadas e quais são os valores repassados por essas empresas ao Município. 

EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

E-mail da Câmara Municipal de São Sebastião do Caí, que encaminha a moção de apoio, de 

autoria do Vereador João Marcos Duarte Guará, aprovada e subscrita pelos demais vereadores, à 

decisão do Governador do Estado do Rio Grande do Sul em manter no mesmo regime e com os 

recursos próprios as escolas cívico-militares administradas pelo Estado, e solicita o apoio dos 

Vereadores desta Casa.     

E-mail do Conselho Tutelar de Flores da Cunha, que encaminha o relatório de estatísticas de 

atendimentos realizados no mês de agosto de 2023, para conhecimento dos Vereadores desta 

Casa.  

E-mail da Secretaria Executiva do Comitê Taquari-Antas, que encaminha um link onde apresenta 

um formulário de pesquisa com questões relevantes para definir a alocação dos recursos 

destinados pelo orçamento estadual, anualmente, para execução de projetos que contribuam com 

o desenvolvimento econômico e social.  

Convite do Presidente da Apae de Flores da Cunha, Senhor Darci Dani, para a coroação das 

soberanas da Apae, no dia 21 de agosto de 2023, às 19:00 horas, na sede da entidade.  

PRESIDENTE DIEGO TONET: Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao 

PEQUENO EXPEDIENTE 

Com os vereadores inscritos. Com a palavra, o Vereador Horácio Natalino Rech. 

VEREADOR HORÁCIO NATALINO RECH: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, 

Vereadora, assessores, público aqui presente, imprensa e quem nos acompanha nas redes sociais. 
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Na última semana, fiz uma indicação pedindo ao Senhor Prefeito Municipal que seja feita uma 

análise na largura do passeio público atual na avenida 25 de Julho, acesso norte, buscando sua 

instalação para acomodar, de maneira adequada, tanto os pedestres quanto possíveis estruturas de 

apoio, como lixeiras, bancos e postes. É importante que haja espaço suficiente para que os 

pedestres caminhem de forma segura, sem invadir a pista de rolamento dos veículos. 

Recomendamos a implantação de uma sinalização adequada ao longo da avenida, indicando as 

áreas destinadas a pedestres e destinadas a veículos. A sinalização deve ser clara e visível, segura 

para segurança de todos os usuários da via. É fundamental que seja demarcadas faixas de 

pedestres em locais estratégicos, como próximos a cruzamentos, semáforos. Essas faixas devem 

ser bem sinalizadas e acompanhadas por placas para que os motoristas reduzam a velocidade em 

respeito ao direito de passagem dos pedestres. Propomos a implantação de calçadas acessíveis, 

como rampas de acesso adaptadas para cadeiras de rodas, pessoas com mobilidade reduzida e 

carrinho de bebê. Isso garantirá que todos os cidadãos tenham igualdade de condições para 

utilizar o passeio público. Também é essencial garantir uma iluminação adequado, adequada ao 

longo da via. Certo de seu pronto atendimento, agradeço, Senhor Presidente! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: Com a palavra, Vereador Vitório Francisco Dalcero. 

VEREADOR VITÓRIO FRANCISCO DALCERO: Obrigado, Senhor Presidente! 

Inicialmente cumprimento os Colegas Vereadores, a Vereadora, assessores e servidores da Casa, 

público aqui presente e os que nos acompanham através do Facebook. Hoje defendo duas 

indicações que protocolamos ao nosso Prefeito Municipal. A primeira indicação é um pedido de 

moradores e produtores rurais que solicitam que sejam providenciados o patrolamento e o 

cascalhamento da estrada da comunidade de Nossa Senhora do Carmo, principalmente após a 

propriedade dos Piroli, conforme imagens na TV. (Exibição de imagens através da televisão). Na 

companhia do Senhor Luiz Carlos Mezzomo, na última terça-feira, dia oito de agosto, 

percorremos o trajeto da estrada e, conforme os Colegas podem observar no vídeo, existem 

muitos buracos e valetas provocadas pela erosão do solo, devido às chuvas, e que necessitam 

urgentemente ser reparados, pois o mau estado de conservação da estrada causa muitos 

transtornos aos usuários da via rural. Com o atendimento a esta indicação, pretende-se facilitar o 

escoamento da produção e contribuir para o bem-estar de todos os moradores da capela de Nossa 

Senhora do Carmo. Na segunda indicação, pedimos ao nosso Prefeito Municipal, juntamente 

com o setor competente, para que proceda a pintura da expressão PARE e a colocação de 

sinalizadores reflexivos viários na rua Ernesto Segundo Bertolini e na estrada das Indústrias, 

próximo à RS-122, no bairro Granja União, aqui na nossa cidade. Como realizo caminhadas 

semanais por este trecho, fui abordado por um motorista que questionou a falta de sinalização 

horizontal da via e argumentou que a falta destes instrumentos pode levar o motorista a adentrar 

a RS-122 sem a devida atenção. Cabe salientar que temos grande circulação de veículos e 

caminhões na RS-122. Portanto, é de fundamental importância melhorar a sinalização desses 

locais, visando promover um melhor ordenamento no trânsito e diminuir os riscos de acidentes e 

atropelamentos no local. Como acreditamos ser muito importante oferecer a todas as pessoas 

uma sinalização adequada para sua locomoção, solicitamos a devida atenção a estas indicações. 

Obrigado, Senhor Presidente!  

PRESIDENTE DIEGO TONET: Com a palavra, o Vereador Ademir Antonio Barp. 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Obrigado, Presidente! Boa noite, Colegas 

Vereadores e Vereadoras, assessores da Casa, servidores, a imprensa; MDB Presidente, o nosso 

Élio; Bassani, Cecconello, o Piccoli e os que nos acompanham através das redes sociais. Senhor 

Presidente e Colegas, ocupo esse espaço para fazer defesa de umas indicações que protocolamos 

nessa semana. A primeira delas, diz respeito aonde a gente indica ao Senhor Prefeito Municipal 

que seja realizada a ligação e canalização de esgoto nas proximidades da empresa Rodomil, na 

VRS-814, no quilômetro um. Atendendo à solicitação de representante das empresas das 

proximidades, estamos indicando que a Administração Municipal possa realizar a obra de 
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ligação e canalização da rede de esgoto nas proximidades da empresa Rodomil, no quilômetro 

101 da VRS-814, no quilômetro um da VRS-814. Atualmente os dejetos estão sendo despejados 

diretamente nas margens da via, causando mau cheiro, poluição ambiental, proliferação de 

insetos. Então salientamos que neste local as equipes da vigilância ambiental, através dos agentes 

de combate ao mosquito da dengue, já encaminharam notificações sobre a atual situação. A outra 

indicação, de número 171, onde solicitamos ao Prefeito Municipal que seja realizada a 

sinalização horizontal e vertical na rua Pietro Mioranza, no entroncamento da VRS-814, no 

travessão Alfredo Chaves. Atendendo à solicitação de moradores, indicamos que a 

Administração Municipal, juntamente com o setor competente, possa aprimorar a sinalização da 

estrada Pietro Mioranza, entroncamento da VRS-814, nas duas margens da rodovia, com a 

sinalização vertical e horizontal, com a expressão PARE. Atualmente o trecho não tem nenhuma 

demarcação e com o crescimento do número de empresa enoturismo, tais vias apresentam fluxo 

considerável de veículos e, assim, essas placas de sinalização são fundamentais para evitar 

qualquer tipo de acidente. Então esperamos que o setor competente e o nosso Executivo possa 

atender essa nossa solicitação e daquela comunidade também e de todos os usuários e motoristas 

que trafegam por lá. A outra indicação também, a gente sugere ao Prefeito Municipal que seja 

realizado uma instalação de iluminação pública na rua Pietro Mioranza e na estrada Benedetto 

Vedana, no travessão Alfredo Chaves, nas proximidades da família do Senhor Alberto Toscan, e 

no sentido dos vinhos Toscan, respectivamente. Então recentemente foram realizadas as 

substituições de postes de iluminação pública em trechos da via, na região da Alfredo Chaves. 

Sendo assim, solicitamos a colocação de lâmpadas de iluminação pública na, nessa rua Pietro 

Mioranza, nas proximidades da família Alberto Toscan, e das lâmpadas de iluminação pública na 

estrada Benedetto Vedana, no sentido dos vinhos Toscan. Tal medida é fundamental para a 

segurança pública e a mobilidade urbana, devido à circulação de moradores e turistas na região. 

Por ora era isso, Senhor Presidente! Muito obrigado! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: Com a palavra, o Vereador Carlos Roberto Forlin. 

VEREADOR CARLOS ROBERTO FORLIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, 

Vereadora, público aqui presente, Daniel Gavazzoni, o Élio, o Cecconello, Piccoli, Jatir, Bassani, 

imprensa, colaboradores desta Casa e todos que nos prestigiam pelo canal do Facebook. Eu trago 

aqui, Senhor Presidente, duas indicações por mim protocoladas durante a semana passada, onde 

peço aqui, na indicação de número 168, o reforço na pintura da faixa de pedestres aqui na Júlio 

de Castilhos, próximo ao mercado do Zim, principalmente horários de pico, meio-dia, saída e 

entrada de pessoas e os horários até mais movimentados exige uma maior atenção, 

principalmente de quem está conduzindo veículos, em respeito aos nossos cidadãos, então trago 

aí essa indicação. A indicação de número 169, também, mais precisamente no loteamento Monte 

Alegre, de cima do loteamento Nova Trento, antigo loteamento Sonda, a expansão ela é, ela vem 

com bons olhos, mas também ela traz uma questão de infraestrutura. Por mim foi solicitado pela 

moradora Ana, ali das proximidades, a questão das lixeiras e um coberto de passageiros aí, que o 

menino dela pega o ônibus e, por muitas oportunidades, em dias de chuva, não tem onde ficar e 

acaba ali se molhando todo antes de ir pra aula. Então trago essas duas indicações aqui e 

encaminhamos ao setor responsável. Era isso. Muito obrigado! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao 

GRANDE EXPEDIENTE 

Com os vereadores inscritos. A palavra está à disposição da Vereadora Silvana De Carli. 

VEREADORA SILVANA DE CARLI: Boa noite, Senhor Presidente, Colegas Vereadores, 

comunidade que se encontra aqui no plenário, também quem está em casa nos assistindo. Inicio 

então essa tribuna com uma ótima notícia pra nossa comunidade, que quero compartilhar com os 

Colegas, hoje também foi feito o anúncio oficial do retorno então da, do ponto de venda de 

passagens pra o antigo local, o escritório da Caxiense, aí na avenida 25 de Julho. Essa é uma 
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necessidade da nossa comunidade e que todos nós também participamos desse processo aqui, 

enquanto Câmara de Vereadores, quando os moradores estiveram aqui, onde tinha o escritório 

antes e, também, ouvindo a comunidade nas duas necessidades que tinha, do local ter mais 

condições de abrigar essas pessoas que aguardam o transporte. Então cabe salientar o empenho 

também do nosso Prefeito, que foi sensível às nossas, nossos pedidos, enquanto Vereadores, 

enquanto comunidade, pra transferência desse local, então num acordo com a Expresso 

Caxiense. O ponto de venda de passagens, diga-se de passagem, ficou, não temos uma rodoviária 

faz muito tempo em Flores da Cunha e o que nós tínhamos era um escritório de venda de 

passagens da Caxiense, que ela fechou, comunicando ao Executivo que iria fazer o fechamento e 

sem muita negociação, que foi agora, depois deles verem o transtorno que causaram pra toda a 

comunidade, para os usuários do transporte, voltou atrás e optou então pelo local. O Município 

sempre fez essa intermediação, junto com a Eliane, lá da Casa do Pano também, junto com o 

proprietário da sala e com a Expresso Caxiense. Então para a proprietária lá da Casa do Pano vai 

ficar sem dúvida um ótimo negócio, vai vim pra avenida, com o seu ponto comercial e, também, 

a possibilidade de vender as passagens e atender, de melhor forma, a nossa comunidade que 

aguarda pelo transporte. E à Expresso Caxiense, também agradecer por terem aceito essa, essa 

negociação, que ela poderia ter sido feita lá no início, não precisaríamos ter todo esse transtorno 

que foi, pra agora se desenrolar e voltar no mesmo local. São coisas que acontecem, mas que 

bom que a gente resolveu esse problema e, agora, a nossa comunidade então volta a ter o local e 

todos os comerciantes ali ao redor também se sentem felizes com esse retorno, os pontos de táxi, 

que estão ali bem próximos, fica muito importante também. Então agradecer ao nosso Prefeito aí, 

por todo o empenho que teve nesse, nessa questão. E nós estamos, agora, vivendo o Agosto 

Lilás, o mês de conscientização sobre a violência contra a mulher e gostaria de falar um 

pouquinho das ações da Procuradoria da Mulher que nós temos aqui na Câmara, que foi 

instituída com apoio de todos os Colegas Vereadores, que estamos trabalhando fortemente nesse 

assunto e esse mês é o mês onde a gente consegue dar visibilidade. Eu tenho, depois também, o 

folder que eu quero entregar pra vocês. Marina, depois a gente entrega aqui, durante a sessão, 

que foi confeccionado pela Procuradoria, mostrando as fases de alerta pra mulher se tocar que 

ela está num ciclo de violência e, também, os canais de denúncia. Esse material a gente vai 

distribuir na sociedade, já foi entregue na Brigada Militar, na delegacia e, também, no Conselho 

Tutelar e no Creas. E outra ação que a gente está desenvolvendo é uma palestra que vai ser 

realizada nas escolas, nós já temos quatro escolas confirmadas pra receber essa palestra durante 

esse mês, sobre violência doméstica e violência contra a mulher. Então eu só vou passar pra 

vocês rapidinho o que que nós vamos abordar então com os alunos. Pode passar, Marina! 

(Exibição de imagens através da televisão). Então essa palestra foi construída em parceria com o 

Poder Executivo, junto com o Creas, que é o centro especializado aí pra atender essas situações 

também, apesar de nós não termos, dentro do Creas, a alta complexidade, que seria onde entra 

essas situações de violência contra a mulher. Mas a gente está pleiteando com o nosso Prefeito a 

possibilidade de agregar mais um profissional pra cuidar dessas questões. Então vai ter a Ana 

Paula, a psicóloga do Creas, junto comigo, representando a Procuradoria da Mulher nas escolas, 

falando sobre a Maria da Penha então. Pode passar lá, Marina! Vamos explicar um pouquinho do 

que que é essa maior lei de enfrentamento à violência doméstica e familiar, que garante também 

proteção às vítimas de violência e as medidas de prevenção e punições para os agressores. Aí 

depois, a gente vai contar um pouquinho a história de quem é a Maria da Penha, que foi através 

dela que foi constituída essa lei, a 11.340, que inclusive era o meu número de campanha. E nela 

então, a gente vai mostrar que essa mulher, hoje, ela é tetraplégica, ela faz, paraplégica, ela faz 

palestras, enfim, sobre o tema, mas ela sofreu diversos atentados do marido e quase veio a 

falecer. Então ali nós temos, na Lei da Maria da Penha, ela garante a prisão do suspeito de 

agressão, o agressor recebe a ordem de afastamento da vítima e de seus familiares e a vítima 

também recebe assistência financeira no caso do, de ser o dependente do agressor. Isso tudo está 

garantido em lei. Nós também aqui, enquanto Procuradoria, falamos com o nosso defensor pra 

que, em situações de violência à mulher, procure de imediato o defensor pra ter acesso garantido 
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a um advogado gratuitamente, porque senão depois, no decorrer do processo, eles vão ter que 

defender o agressor e não a vítima e, por muitas vezes, a vítima é aquela que não tem o recurso 

financeiro pra fazer isso. Também vamos falar um pouquinho sobre os tipos de violência, o que é 

cada uma, como identificar a violência física, psicológica, sexual, patrimonial e moral. Então tu 

pode passar essas, Marina! Ali depois a gente então a gente vai dar exemplos de como são essas 

violências. E como são alunos, vão ser alunos do oitavo e nono ano, a ideia é ser uma conversa 

mais participativa deles também, a gente vai ter um vídeo pra mostrar, mas que haja essa 

interação e essa sensibilização deles em às vezes detectar dentro de casa que está acontecendo 

esse tipo de violência ou com o vizinho ou com um familiar e que possam, também, orientar as 

pessoas a fazerem a denúncia e sair desse ciclo de violência. No Brasil, a gente tem então, três, 

de cada dez mulheres, já foram ameaçadas de morte pelos seus parceiros; e a cada oito minutos 

uma mulher é agredida; a cada sete minutos acontece um feminicídio, ou seja, a vítima é morta 

pelo agressor. Em Flores da Cunha, nós temos os dados de 2022, onde foram registradas 95 

ocorrências de violência doméstica e foram emitidos 69 medidas protetivas de urgência. 

Acontece que esses dados eles podem ser maiores do que estão ali, porque muitas mulheres não 

registram a ocorrência ou não fazem a representação contra o agressor. Também, a gente vai 

conversar um pouquinho, por que que as vítimas de violência doméstica não vão embora? A 

gente sempre, se perguntar, ela está apanhando e por que que ela não sai, por que que ela não vai 

embora? Então muitas vezes a mulher ela tem diversas dependências, além da emocional com 

esse parceiro, que ela acredita que vai mudar, que pode ajudar essa pessoa a mudar; tem também 

a dependência financeira onde talvez ela foi de alguma forma cerceada pra não trabalhar e ela 

depende só do recurso; ou essa vítima não tem parentes próximos, não tem pra onde ir, onde 

recorrer pra conseguir sair desse círculo vicioso, que é a vítima de violência. Então o agressor 

começa com sinais pequenos, de que vai cerceando ela da sua liberdade de expressão, de se 

vestir, de se relacionar com as pessoas, vai crescendo, até o momento onde começam as ofensas 

e parte pra agressão e, depois, vira uma lua de mel, onde ele pede perdão, diz que vai mudar, que 

as coisas vão voltar como era antes, mas o ciclo sempre continua. Também vamos falar um 

pouquinho aí dos impactos da violência, tanto físicos, sociais e emocionais na, e daí, esses 

impactos, eles não são só na mulher, são em toda a família que vivencia essa violência. E 

também, por que que é importante a gente falar sobre isso? Eu acho que esse assunto não era 

muito debatido na nossa sociedade. A gente começou através aqui da Procuradoria, dessa, dessa 

pauta que tem que ser uma pauta debatida na sociedade, não só por mulheres, mas por homens 

também, porque a gente só vai conseguir romper esse ciclo de violência quando os homens 

também entenderem que eles são parte disso e eles precisam mudar os seus comportamentos, 

porque muitos homens não aceitam, eles acreditam que estão fazendo de, que é natural isso, 

porque vem de uma cultura que eles estão carregando e que às vezes não se dão conta que são 

agressores. Os sinais de alerta então, também, todo relacionamento abusivo começa com uma 

história de amor, os primeiros sinais de alerta são bem sutis, o agressor usa o ciúmes para 

controlar e isolar a mulher, afastar ela dos amigos e da família, piadas ofensivas e ofensas e 

ridicularizações que diminuem a autoestima e fragilizam a mulher, mudanças no comportamento, 

então lesões não justificadas, medo e evasão social, essa mulher vai cada vez se fechando mais, 

se, a estima dela vai diminuindo cada vez mais e ela não consegue se desvincular do agressor. 

Então, por isso, a gente tem os canais de denúncia pra, e situações também que vocês 

presenciarem às vezes, um vizinho que aconteça isso, se no momento está acontecendo a 

agressão, o primeiro lugar que tem que se ligar é na Brigada Militar. Se eles vierem no local na 

hora, antes de o agressor fugir, ele é preso no momento e ele não tem fiança, porque hoje, a Lei 

Maria da Penha ela é inafiançável para o agressor. Então, também temos aqui, a Procuradoria da 

Mulher, que a Nara, a nossa servidora atende, ajuda nessas informações pras mulheres, pra 

também fortalecer, criarmos essa rede de apoio. O 180, que é um canal gratuito, também a 

mulher não precisa se identificar, ela pode falar com os atendentes e buscar informações, se 

fortalecer pra fazer a denúncia e, também, no próprio Creas. Uma coisa que a gente percebe, que 

as agressões normalmente acontecem ou à noite ou final de semana, e muitas delas estão ligadas 
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ao álcool, então o problema do alcoolismo também é muito sério na nossa cidade. Esse final de 

semana, eu estava com a minha mãe no hospital e vocês não fazem ideia as situações que 

entraram ali no plantão do hospital. Então, assim, só quem está ali diariamente e ver essa 

situação é séria, muito séria e, também, temos que começar a falar sobre isso no município. Acho 

que é papel da Câmara de Vereadores levantar temas que muitas vezes se tem medo, se tem 

vergonha de discutir, mas que a gente precisa encarar de frente pra mudar a nossa sociedade, 

senão nós vamos continuar sempre nesse mesmo ciclo. E é o nosso objetivo, enquanto 

Procuradoria, enquanto Vereadora, e espero contar com o apoio de vocês também, Vereadores, 

que esse ciclo da violência comece a diminuir aqui no nosso município, porque os índices são 

alarmantes e muitos deles não aparecem nas estatísticas. Agradeço a atenção de todos. Uma 

ótima semana e muito obrigada! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: A palavra está à disposição do Vereador Vitório Francisco 

Dalcero. 

VEREADOR VITÓRIO FRANCISCO DALCERO: Obrigado, Senhor Presidente! 

Cumprimentar, mais uma vez, os Colegas Vereadores, a Vereadora; cumprimentar o Élio Dal 

Bó, Presidente do MDB; o Daniel Gavazzoni, Chefe de Gabinete; o Kauan, do departamento de 

Cultura; Cecconello, o Piccoli, o Jatir, o Bassani e aqueles que nos acompanham através do 

Facebook. Senhor Presidente, no dia nove de agosto deste ano, comemoramos os 80 anos de 

fundação da Força Expedicionária Brasileira, conhecida pela sigla FEB. A Força Expedicionária 

Brasileira foi a delegação militar enviada pelo Brasil à Europa para integrar as tropas dos países 

aliados (Estados Unidos, Inglaterra, União Soviética, entre outras), contra as potências do Eixo 

(Alemanha, Itália e Japão) durante a Segunda Guerra Mundial. A FEB foi concebida em nove de 

agosto de 1943, pela portaria ministerial número 4.744, após o Brasil ter declarado guerra ao 

Eixo, em agosto do ano anterior. A FEB foi a força militar aeroterrestre, constituída na 

sua totalidade por 25.834 homens e mulheres, que durante a Segunda Guerra Mundial foi 

responsável pela participação brasileira ao lado dos aliados na campanha da Itália. Tal força era 

formada por uma divisão de infantaria completa, uma esquadrilha de reconhecimento e um 

esquadrão de caças. O motivo para o Brasil entrar na Segunda Guerra Mundial e para a criação 

da Força Expedicionária Brasileira foi o acontecimento específico que ocorreu entre os dias 

cinco e dezessete de agosto de 1942: alguns submarinos nazistas torpedearam seis navios 

mercantes brasileiros que trafegavam pelo litoral nordestino, o que provocou a morte de centenas 

de pessoas. Esse acontecimento provocou grande comoção popular, o que contribuiu para que 

Getúlio Vargas, então presidente, decidisse entrar na guerra contra o Eixo. Vale ressaltar que os 

nazistas que foram, durante um tempo, aliados do estado novo de Getúlio Vargas, passaram a 

atacar os navios brasileiros após a aproximação mais forte entre o Brasil e os Estados Unidos, 

que entraram na guerra em 1941 contra o Eixo. A atuação das tropas brasileiras da FEB na Itália 

ocorreu nas regiões montanhosas da Itália, entre o fim de 1944 e o início de 1945. A principal 

batalha travada foi a batalha de Monte Castelo. A FEB permaneceu ininterruptamente 239 dias 

em combate. Morreram 454 homens do exército e cinco pilotos da força aérea em combates. A 

divisão brasileira ainda teve cerca de duas mil mortes decorrentes dos ferimentos de combate e 

mais de doze mil baixas em campanhas, por mutilação ou outras diversas causas incapacitantes, 

para a continuidade no campo de batalha. Tendo assim, somadas as substituições, turnos e 

rodízios dos cerca de 25 mil homens enviados, mais de 22 milhões, aliás, mais de 22 mil 

participaram das ações. O que inclui mortos e incapacitados, deu uma média de 1,7 homens 

usados para cada posto de combate, um grau de aproveitamento apreciável se comparado ao de 

outras divisões que estiveram ao mesmo tempo em campanha em condições semelhantes. Ao 

final da campanha, a FEB aprisionou mais de 20 mil soldados inimigos, 80 canhões, 1.500 

viaturas e quatro mil cavalos. Em 1960, as cinzas dos brasileiros mortos na campanha da Itália 

foram transladadas do cemitério de Pistoia para o Brasil e, hoje, jazem no monumento aos 

mortos que foi erguido no Aterro do Flamengo, zona sul do Rio de Janeiro, em homenagem e 

lembrança aos sacrifícios dos mesmos. Destacamos que dez homens de Flores da Cunha 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Frente_de_batalha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cemit%C3%A9rio_de_Pistoia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Monumento_Nacional_aos_Mortos_da_Segunda_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Monumento_Nacional_aos_Mortos_da_Segunda_Guerra_Mundial
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participaram da Segunda Guerra Mundial, sendo que sete deles, entraram em território italiano e 

três ficaram no porto. Infelizmente dois homens florenses foram feridos por consequência do 

conflito. Os sete homens florenses que participaram nas batalhas deixaram seus esforços, sua 

dedicação para acabar com o nazismo que ameaçava todo o mundo. Aos senhores pracinhas 

florenses Ângelo Dal Bó, Francisco Fantin, João Batista Detófoli, Márcio Claudino Menegola, 

Olices Alcides Guerra, Raimundo Bortolo Sandi, Silvino Luiz Guarese, Casemiro Otobelli, 

Claudino Brandalise e Geraldo Fortunatti, homens que lutaram bravamente na Segunda Guerra 

Mundial em defesa da democracia e contra o nazifascismo nos campos de batalha na Itália, nosso 

reconhecimento e valorização pela dedicação em prol da liberdade e da igualdade. Outros, agora 

trago alguns assuntos mais em relação a nossa comunidade. Na última semana, recebi vídeos do 

camping, que mostram a falta de cuidado com o mesmo. E, na quinta-feira, dia 10, fui 

acompanhado do assessor Fábio e do Senhor Clóvis visitar o Camping Alberto Mattioni, que está 

situado a dois quilômetros do centro da nossa cidade e possui toda infraestrutura necessária para 

o lazer, como água, luz, churrasqueiras, pias coletivas, sanitários e parque infantil. Além disso, 

dispõe de lago natural, salão de festas, duas quadras de vôlei de areia, campo de futebol sete, bar 

e armazém. O campo de futebol sete, com o corte de árvores realizados neste ano, hoje se 

encontra cheio de galhos e tronco de árvores, imagens pouco recomendada, por ser o Camping 

um local de atrativo turístico. (Exibição de imagens através da televisão). Ao chegarmos, nos 

deparamos com um monte de cascalho em um dos estacionamentos. Funcionários da Prefeitura e 

o Secretário de Obras estavam trabalhando para estancar o vazamento de água do lago, pois o 

mesmo foi secado para consertar a taipa do seu entorno e, agora, não fica mais cheio. Também, 

outra preocupação foi a falta de proteção em diversos pontos do lago, sendo um perigo, 

principalmente para as crianças, além da falta de manutenção do parque infantil, conforme foto 

no telão. (Exibição de imagens através da televisão). Há de se destacar, que a manutenção do 

Camping deve ocorrer durante todo o ano, pois temos que levar em consideração a grande 

procura pelo Camping nos finais de semanas mais quentes, pois é um lugar agradável para se 

reunir com a família e amigos. Como podemos perceber, muitas ações da Administração só 

ocorre quando a população cobra, principalmente nas redes sociais. Sobre as notícias veiculadas 

em diversos jornais e rádios da região, na semana passada, sobre o embargo da obra do Centro de 

Saúde, devemos salientar que houve omissão e falta de transparência da Administração na 

resposta ao requerimento número 017/2023, que solicitava o relatório de andamento das obras de 

ampliação do posto de saúde Irmã Benedita Zorzi, bem como a atual situação da referida obra, 

pois a resposta ao requerimento não mencionou que a obra estava embargada. Nós Vereadores e 

toda a comunidade estamos sabendo da situação através da imprensa. Diante disso, pode-se 

concluir que a Administração foi desrespeitosa com esta Casa Legislativa e com o preceito da 

transparência. Bastava ter usado alguma postagem de rede social, muito usada por sinal por essa 

Administração para divulgar seus feitos, para relatar de maneira franca a situação da obra, já que 

não houve disposição para fazê-lo em documento escrito. A Administração responde à imprensa 

que a obra não está parada. Mas salientamos que realmente o que está ocorrendo na mesma são 

os trabalhos necessários para atender o que foi apontado pelo embargo, a fim de que ela possa 

prosseguir. Lembrando que a palavra embargo, em qualquer dicionário da língua portuguesa, 

significa impedimento de continuar qualquer situação, para deixar bem claro e evitar qualquer 

tipo de falha de interpretação. Saliento que como morador de Flores da Cunha, desejo o 

desembargo da obra o mais rápido possível, pois a ampliação da UBS irá propor à nossa 

comunidade mais atendimentos médicos e de enfermagem e a cada dia que passa são serviços 

que deixam de ser ofertados à nossa comunidade. Quanto à escola municipal São José, 

aprovamos o PL 37/2023, que destina recursos para a construção do refeitório, demanda 

solicitada pela comunidade escolar. Agradecemos a Administração pelo atendimento. Porém, 

ainda temos a questão do abrigo para proteger os estudantes nos dias de chuva enquanto 

aguardam o transporte. Como justificativa para a demora, nos falam da necessidade de retirada 

de um poste de luz pela RGE para ser construído o abrigo.  Como já se passaram vários meses e 

o poste ainda não foi tirado, começo a supor que há questões técnicas que dificultam a retirada 
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do poste pela RGE. Se de fato este é o entrave, acredito que devemos estudar outra forma para 

viabilizar o abrigo para os estudantes, e me coloco à disposição para colaborar em conjunto e 

cobrar da empresa responsável, através de documentos ou audiências com seus gestores. E como 

último assunto da noite, depois de muitas falas desta tribuna, hoje, ao ler o site da Prefeitura e, 

também agora, ouvindo a nossa Colega Vereadora Silvana, no seu pronunciamento sobre a 

rodoviária, temos então a decisão conjunta da empresa Caxiense, e acredito também da dona da 

Casa do Pano, para que a venda das passagens volta ao endereço anterior, dentro do período do 

mês de agosto. Então o site está bem enfatizado lá, que durante o mês de agosto, nós vamos ter o 

retorno da rodoviária ao seu antigo lugar, ao seu lugar, que na nossa concepção deveria ter sido 

trabalhado e não devia ter saído dali. Porém, aconteceram essas mudanças. E que bom que agora 

a gente tem essa compreensão e, através de negociações, se conseguiu fazer com que o ponto da 

rodoviária retorne ao seu lugar. (Vereadora Silvana De Carli solicita um aparte). Devemos 

enfatizar que a mobilização da comunidade, que encontrou apoio na minha atuação nessa Casa, 

foram importantes para que os problemas advindos da mudança de endereço fossem aos poucos 

resolvidos. Esperamos que esse anúncio se concretize o mais rápido possível. Muito obrigado 

pela atenção! Até a próxima oportunidade. 

PRESIDENTE DIEGO TONET: A palavra está à disposição do Vereador Luiz André de 

Oliveira. 

VEREADOR LUIZ ANDRÉ DE OLIVEIRA: Boa noite, Senhor Presidente, Vereadores, 

Vereadora, ao público que se faz presente essa noite, em especial aqueles que também nos 

acompanham através do Facebook. Confesso aos senhores que esse assunto que quero dialogar, 

tratar com cada um dos senhores e, desde já, deixo à disposição a qualquer Vereador aí que 

quiser um aparte, fica à vontade, vamos dialogar, vamos conversar, que aqui tem que prevalecer 

o diálogo. Até o limite que se deve de ter, nós temos que dialogar, trocar ideias para que, dali a 

pouco, a gente chega num consenso, num comum acordo dos assuntos aqui debatidos, nas 

propostas aqui debatidas. Esse assunto confesso que há muito tempo atrás eu já vinha, já vinha 

estudando. Só segura um pouco as imagens, Marcelo, por gentileza! Só a hora que eu pedir tu, 

faz um favor, daí tu larga. Eu confesso que já faz mais de quatro meses que eu venho pensando 

nessa questão aqui na nossa cidade e, também, estudando outros casos, em outras, em outras 

cidades, que, que trabalham fortemente nessa área, que é habitação. E gostaria de levantar uns 

dados do antiga, o governo passado, no governo federal, nós tínhamos o projeto de habitação 

minha, Casa Verde e Amarela, hoje voltou o Minha Casa Minha Vida. E só para citar um, quem 

tem direito a essa, esses, a esses projeto, essas, essas habitação, temos o faixa urbano, que são 

renda de até, a família, dois mil e seiscentos reais, que é o faixa um, o faixa urbano. Aí, o faixa 

dois são de renda familiar até quatro mil e quatrocentos reais; e a faixa três, uma renda até oito 

mil reais. Também tem a renda, a faixa rural, que são renda anual. Então o faixa um é renda até 

trinta e um mil, seiscentos e oitenta reais; o faixa dois, uma renda de cinquenta e dois mil e 

oitocentos reais; e o faixa três, uma renda de 96 mil reais anual. Falando isso, eu conversando no 

final de semana com um amigo de Trindade do Sul, ele me passando o que está acontecendo 

dentro da cidade, uma cidade onde eu morei bastante parte da minha vida, eu nasci em Planalto e 

aos cinco, seis anos de idade, eu fui morar em Trindade do Sul. Levanto essa questão por muitas 

famílias aqui da cidade nos procurar a questão da habitação, que é um grito pela, pela casa 

própria. E nós, como Poder Público, nós temos que pensar nessa questão, porque as pessoas elas 

necessitam muito de ter uma moradia, de ter uma casa. E os senhores sabem que nem todos, nem 

todas as famílias elas querem um apartamentinho, elas querem, muitas delas elas preferem uma 

casa, ter um espacinho para elas. Então uma casa seria para muitas famílias o mais apropriado. 

Eu levanto essa questão porque muitas famílias vêm nos procurando, achando que nós temos o 

poder, dali a pouco, de se conseguir um terreno pra elas, conseguir uma casinha pra elas, mas 

não é bem assim. E numa dessas vezes que me procuraram, inclusive a gente esteve junto com o 

Daniel Gavazzoni, a gente levou a família até ele, para tirar um pouco da cabeça das pessoas que 

a coisa se resolve num estalar de dedo, que a gente tem o poder de estar auxiliando elas de talvez 



 

Anais 2.771, da Sessão Ordinária do dia 14 de agosto de 2023. 325 

uma forma mais rápida se chegar ao tão desejado sonho delas, que é o terreno e a casa. Então a 

gente levou, a gente conversou, falou qual que é o procedimento que se tem hoje, no nosso 

município, e que é um pouquinho mais complicado do que elas possam imaginar. Uma segunda 

oportunidade, outra família veio me procurar, diz, bah, Luizão, me ajuda e coisa e tal pra nós 

conseguirmos um local pra gente colocar, colocar a nossa família, porque faz tanto tempo que eu 

estou na fila de espera no, na Secretaria de Desenvolvimento Social, no setor de Habitação, e até 

agora nada. Aí falei pra ela de novo, qual que é os procedimentos, mas peguei ela pelo bracinho 

e nós fomos, descemos até a Secretaria de Habitação e ela explicando pra ele e ele dizendo que já 

faz 17 anos que ele está na fila de espera, e a Secretária falou pra ele, com todas as letras, que 

dali a pouco ele fica mais 17 anos na fila de espera, porque nós não temos um plano de 

habitação, nós não temos um projeto habitacional social no nosso município que venha a suprir 

essas necessidades. Inclusive até ela comentou que existe a dita lista de espera aqui, só gera 

expectativa para as pessoas, e que dali a pouco não vai ter, ela não vai conseguir alcançar o 

objetivo dela. E eu falo, com maior tranquilidade, porque não é uma questão de Governo César. 

Não! Muito pelo contrário! É uma questão de outros governos também! Então eu falo com a 

maior tranquilidade, não estou apontando o dedo para um, pra outro. Não! Estou falando que nós 

temos que pensar no nosso município de Flores da Cunha como em Trindade do Sul vem 

pensando. Agora, Marcelo, por gentileza, eu gostaria que tu soltasse as imagens. (Exibição de 

imagens através da televisão). Que eu conversando hoje, com a Secretária de lá, ela me enviou as 

imagens da, das casinhas que está sendo feito lá para esse tipo de pessoas. São, o projeto é de 

cem, cem unidades habitacionais, cem unidades habitacionais para uma cidade que tem nove mil 

habitantes, e uma cidade pobre, que não têm as condições que o município de Flores da Cunha 

tem, uma cidade pobre, de nove mil habitantes, está sendo construído cem, cem unidades, num 

valor de 230 reais mensais, 230 reais mensais! Aí vem, vem a pergunta, mas como? Como que 

está se fazendo? Toda questão é de se ter projeto, de se ter a boa vontade de nós estarmos 

buscando esse tipo de, de projeto para o município, para suprir as necessidades que nós temos 

dentro da nossa, no nosso município, onde a grande maioria do recurso vem do Governo Federal. 

Eu gostaria também, Marcelo, se tu pudesse soltar ali, de Viamão, que foi entregue 440 unidades 

de casas para as pessoas também. E a questão é, conversando com o Vereador lá de Viamão, ele, 

ele me passava que nós temos que ter o projeto, nós temos que ter um memorial descritivo, plano 

orçamentário, projeto básico, a justificativa do porquê do projeto, público-alvo que nós queremos 

atingir, problema a ser resolvido, quantidade a ser atendida e a quantidade a ser atendida. 

Contrapartida, o Município com o terreno, terraplanagem, a estrutura em si, e então nós 

cadastrarmos no Governo Federal e buscar recurso para que nós possamos, também, estar 

contemplando a, as famílias de nosso município. Vale destacar, mais uma vez, precisamos o 

quanto antes pensar num projeto dessa, dessa grandeza, porque as pessoas aqui da nossa cidade, 

os moradores que não tem condições de dali a pouco participar de um projeto como a gente já 

tem hoje, que a maioria tu tem que entrar já com capital de trinta, quarenta mil pra ti poder 

começar a, a pleitear um, uma casa, um apartamento, então vale muito a pena, vale muito a pena 

nós começarmos a pensar o quanto antes. É certo que, num primeiro momento, nós não vamos 

conseguir suprir todas as necessidades, a lista de espera de uma certa forma ela é grande, mas 

que esse plano habitacional se permaneça. Um ano se faz, sei lá, 50 casas, o próximo ano mais 

50, e pra nós conseguirmos atingir o nosso objetivo, que muitas pessoas têm, muitas famílias têm 

nos procurado e esse tema é pouco debatido, é pouco levantado dentro de nossa comunidade. E 

nós precisamos fazer com que isso não fique simplesmente num discurso, numa tribuna, mas que 

nós possamos levar adiante. Então eu quero, nos próximos dias, voltar a conversar com a 

Secretária, com a Secretaria, também Prefeito, porque nós precisamos aproveitar as 

oportunidades. Nós temos, na nossa bancada, até ele já sinalizou positivamente sobre essa 

questão, o Deputado Federal Carlos Gomes, que é líder da bancada gaúcha de deputados, para 

que nós, tendo um projeto desse, dessa magnitude, nós conseguirmos colocar no lugar certo, 

aonde nós, onde se resolve a, as coisas da melhor maneira possível. E, também, com toda a nossa 

bancada, a bancada gaúcha, bancada Republicana, nós temos senador que também podemos estar 
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contatando, para que a gente venha a ser agraciado com esses valores, que muitos, muitos desses 

valores tu, se o projeto bem elaborado, a gente consegue até a fundo perdido. Aí, em Trindade do 

Sul, são 10 anos, de 230 reais. É só os senhores fazer uma conta bem rápida vocês vão ver 

quanto que, quanto de subsídio que se tem, 10 anos, de 230 reais, são praticamente o quê, trinta 

mil reais, vinte e oito mil reais. Então olha o tamanho de subsídio que a gente, que a gente pode 

estar conseguindo e, também, beneficiando nossa comunidade, tirando muitas dessas pessoas do 

aluguel, que os senhores sabem, os aluguéis aqui em Flores não é barato. Dali a pouco, até 

fazendo um projeto, assim, tirando do papel, com certeza o aluguel também vai dar uma 

baixadinha, porque baixa a procura, a tendência é de recuar também nessa, nessa questão. Então 

gostaria de deixar exposto essa minha vontade política de estar trilhando essa, essa caminhada, 

para que nós possamos fazer mais para essa, para essa população aí, principalmente do faixa um, 

que precisa e precisa muito em nossa comunidade. Então já que os senhores não, não pediram 

nenhum aparte, eu gostaria de então encerrar o meu, o meu pronunciamento e dizendo aos 

senhores que vamos trabalhar. Eu sei que é um trabalho difícil, trabalho bem árduo, mas que tem 

que ter um começo, tem que se ter um começo. Então eu sei que a Secretaria de Assistência 

Social e, junto com ali com a Habitação, já, já vem fazendo um trabalho muito bom nessa, nessa 

área, mas que nós temos que se debruçar em cima desse, desse quesito, em cima dessa proposta e 

para proporcionar pra então a essas, essas famílias uma casa, um pedacinho de, de chão para 

elas, porque o grito pela habitação, o grito pela casa própria é bastante grande. Então era isso. 

Muito obrigado a todos! Uma boa noite e uma boa semana! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de 

cinco minutos para a organização da pauta da Ordem do Dia. (Intervalo).  

ORDEM DO DIA 

Em pauta, o Requerimento nº 021/2023, do Vereador Luiz André de Oliveira, que solicita o 

abono da falta na reunião de Comissão de Constituição e Justiça do dia 03 de agosto de 2023, em 

conformidade com o artigo 69, parágrafo 1º, da Resolução nº 090, de 29 de novembro de 2022, 

já que a falta se deu por motivo de viagem ao Uruguai para abertura de parcerias comerciais com 

empresários locais e da região. Em discussão. 

VEREADOR LUIZ ANDRÉ DE OLIVEIRA: Senhor Presidente, aproveitando então essa 

oportunidade pra se dar uma explicação bem simples e lógica a esse requerimento, a minha ida 

ao Uruguai se deu do dia 31 ainda, no dia 31 e, no dia primeiro, nós teríamos encontro lá dentro 

do Uruguai, com, a pedido até de um deputado do Uruguai, um conhecido amigo meu, o Seu 

Eduardo, nós tínhamos encontros ali que ele tinha agendado para que nós pudéssemos debater 

essa ideia de que o Uruguai ele é um país que ele, a economia deles, a política econômica deles é 

mais de importação do que propriamente produção dentro do país. E se viu então uma 

possibilidade dali a pouco de nós, empresários de Flores e região, para que nós pudéssemos 

então estar abrindo uma porta comercial ali dentro, dentro do Uruguai. Então os encontros 

aconteceram, não foi tudo aquilo que nós imaginávamos, mas no dia seguinte então, que foi na 

sexta-feira, a gente ficou até na quinta, na sexta-feira a gente teve um encontro então com o 

senador lá, de Maldonado, que abriu as portas pra nós, mas nós teríamos que ficar até na sexta-

feira, que nós teríamos um encontro na quinta-feira de noite, que nós teríamos um encontro com 

ele para que ele anulasse outros, outros meios para que nós pudéssemos chegar no objetivo. 

Objetivo esse que foi alcançado, inclusive na, nos próximos dias já tem uma empresa que vai 

estar fornecendo pra eles lá pavilhões, então foi uma viagem bem, bem importante. Também já 

deixo aqui, de antemão, se algum empresário aí da nossa cidade tem interesse em abrir novas 

portas comerciais é só nos procurar, nos, trocar uma ideia, que dali a pouco a gente pode estar 

também colocando essas empresas, produtos deles dentro do Uruguai. Então devido a essa 

reunião aí com o Senador Bruno Blás, então eu não consegui se fazer presente na, na reunião da 

CCJ então na quinta-feira então, porque eu cheguei na sexta-feira, às oito e meia da noite. Então, 
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por isso, eu peço aos Nobres Vereadores que nos apoiem então nesse, nesse requerimento aí, 

votando favorável. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!  

PRESIDENTE DIEGO TONET: Requerimento nº 021/2023 está em votação. Os Vereadores 

favoráveis votem sim, os contrários votem não. Confirmem os seus votos. (Processo de votação 

eletrônica). Requerimento nº 021/2023 aprovado por unanimidade. 

Encaminho para a Comissão de Constituição e Justiça, o Projeto de Lei nº 044/2023; para a 

Comissão de Finanças e Orçamento, o Projeto de Lei nº 043/2023; para a Comissão de 

Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos, o Projeto de Lei nº 

040/2023.  

Passamos, agora, às 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS 

Com os vereadores inscritos. Com a palavra, o Vereador Horácio Natalino Rech.  

VEREADOR HORÁCIO NATALINO RECH: Obrigado, Senhor Presidente! No sábado, dia 

12, participei de um menarosto no travessão Martins, em homenagem ao dia dos Pais, com 

animação da super banda Estrela da Noite. Quero parabenizar a todos os envolvidos neste evento 

e parabenizar a todos os pais pela passagem do dia dos Pais. Era isso, Senhor Presidente. Uma 

boa noite e uma boa semana a todos!  

PRESIDENTE DIEGO TONET: Com a palavra, Vereador Vitório Francisco Dalcero. 

VEREADOR VITÓRIO FRANCISCO DALCERO: Obrigado, Senhor Presidente! Dizer que 

na terça-feira, dia oito, percorremos a estrada da comunidade de Nossa Senhora do Carmo e, na 

Zona Verde, visitamos o empreendimento do Senhor Eduardo Sgarioni, o Recanto Vista 

Benedetta. Para quem gosta de um lugar tranquilo, sossegado, com ar puro e paisagem 

encantadora, um lugar que revigora, que tranquiliza e que permite afastar-se da correria do dia a 

dia, o Recanto Vista Benedetta é uma ótima opção. Agradecemos e desejamos sucesso ao Senhor 

Eduardo Sgarioni, pela iniciativa de empreender e possibilitar mais um atrativo turístico em 

nosso município. Na quinta-feira, dia 10, prestigiamos o Fórum Educacional Regional, 

promovido pela Secretaria de Educação, Cultura e Desporto, com a temática “As relações 

familiares e conexão com o que importa”. O palestrante Marcos Piangers fala que nossas 

escolhas devem ser norteadas pela simplicidade e pela convivência harmônica. Valorizar 

pequenos gestos, distribuir sorrisos e abraços são as atitudes que movem as pessoas que querem 

o bem. No sábado, dia 13, às 15:30 horas, no Prefácio Bistrô, prestigiamos o evento do oitavo 

aniversário do Instituto Flávio Ferrarini, do lançamento do livro póstumo de Flávio Ferrarini, 

“Bento Bandini: Encare Seus Medos”, uma publicação da editora Vírtua, com a apresentação 

escrita do jornalista Marcos Fernando Kirst, prefácio do jornalista Gustavo Tamagno Martins, o 

projeto gráfico e revisão do jornalista Rafael Augusto Machado. Também, no sábado, às 17:00 

horas, participamos do descerramento da placa em homenagem ao patrono da Casa da Cultura 

Flávio Luis Ferrarini, evento alusivo ao mês do patrimônio cultural. Por hoje é isso. Boa noite e 

boa semana a todas e todos! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: Com a palavra, o Vereador Clodomir José Rigo. 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Obrigado, Senhor Presidente! Boa noite aos Colegas 

Vereadores, à Vereadora, público aqui presente e já citados, os assessores da Casa, sejam todos 

bem-vindos! Eu também quero comentar então com relação aos acontecimentos dos últimos dias 

a nossa cidade, então muitas notícias boas, umas notícias em cima da nossa educação, em cima 

da nossa saúde, com eventos grandiosos no nosso município. A Mostra Científica foi um 

exemplo, no último sexta-feira, a palestra também da Educação, no Salão Paroquial, superlotado, 

todo mundo elogiando. Então nós temos muitas ações no município, com muitas pessoas 

elogiando as atividades. Claro que, de vez em quando, acontece alguma crítica, algumas pessoas, 
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por um motivo ou outro, tem, tem um certo ciúmes até do que está acontecendo na nossa 

Administração Pública, então acabam, acabam criticando, que é salutar, acho que faz parte da 

nossa democracia algumas críticas direcionadas e eu tenho certeza que o Executivo está fazendo 

o melhor que pode sempre, para atender todas as necessidades. Sabemos que não é possível 

sempre atender a todas, mas da maioria delas, o Executivo vem atendendo. No caso, hoje 

também, da divulgação da, do ponto de venda de passagens, que também foi uma discussão 

muito grande. A gente sabe que sempre vai ter pessoas descontentes! Aonde que estava o ponto 

anteriormente, o pessoal queria que saísse, foi na Júlio de Castilhos, pessoal, os moradores lá 

também se movimentaram, vieram até essa Casa, pedindo que voltasse, saísse de lá. Então uma 

coisa que o Município não tem obrigação, mas acabou intercedendo, o Prefeito César, junto à 

empresa de ônibus. E a solução vai ser nos próximos dias então, de maneira definitiva então, 

regularizada. Então parabenizar a todos os envolvidos, o Executivo Municipal, esta Casa 

também, através de Vereadores, construindo uma cidade sempre melhor. Eu sempre digo, a 

crítica ela faz parte, a crítica ela tem que acontecer de uma maneira, de uma maneira direta, 

direta, mas que a pessoa tenha contribuição. Se a pessoa não tiver contribuição nenhuma, 

também a crítica ela não tem eficácia. Porque vim aqui, que nem o Vereador Luizão falou, vim 

aqui no microfone e falar algumas coisas, falar é fácil, falar, todo mundo fala! Tem que mostrar 

ações que tragam benefícios pra população. Então parabenizar a todos os envolvidos nessas 

ações! Na próxima semana, nós tivemos mais, teremos mais novidades, mais divulgação de 

obras que o Executivo irá fazer até o final do ano e que nós todos possamos aproveitar e 

construir juntos uma Flores sempre cada vez melhor. Era isso e obrigado, Senhor Presidente! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: Com a palavra, Vereador Ademir Antonio Barp. 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Obrigado, Presidente! Colegas Vereadores, as 

pessoas que ainda nos acompanham, dizer, a exemplo dos Colegas também, que estivemos no 

dia 10, na quinta-feira, no Fórum Educacional, com a palestra do Marcos Piangers, que falou tão 

bem e falou das relações familiares principalmente de pais e filhos. Então sempre nos traz 

cultura, nos traz conhecimento e sabedoria para uma vida melhor com as nossas famílias e com 

os nossos filhos e com a sociedade em geral, então foi muito produtiva também a palestra da 

quinta-feira. Então no dia 12, sábado, como o Colega Vitório também mencionou, estivemos no 

Bistrô Prefácio, o oitavo aniversário do Instituto Flávio Luis Ferrarini. Então parabenizar todos 

os envolvidos e quem se dedica, mais uma vez, tanto a nossa cultura aqui, de Flores da Cunha, 

através da literatura. Então o lançamento também do livro “Bento Bandini”, então livro póstumo 

do nosso amigo escritor Flávio, que nos deixou precocemente, mas sua obra continua. Então 

parabéns a todos os envolvidos também no Instituto. E posteriormente a isso, às 17:00 horas, 

estivemos também com o Presidente dessa Casa e o Colega Vitório no descerramento da placa 

que conta um pouco a história desse nosso escritor florense, lá na Casa da Cultura. Então são 

obras, são monumentos, são lembranças, são placas que retratam os nossos personagens aqui de 

Flores da Cunha, e temos que sim, que preservá-los e homenageá-los. Então foi um dia muito 

produtivo no sábado também, aqui na Casa da Cultura e no Bistrô Prefácio, sempre falando do 

nosso escritor Flávio Ferrarini, de Flores da Cunha. E à noite, estivemos no travessão Carvalho, 

uma janta lá na minha comunidade lá, em homenagem aos nossos pais. Então parabenizando a 

todos os pais e aquela comunidade lá, pela homenagem prestada ao dia dos Pais, que aconteceria 

no domingo. Então uma bela janta, um belo evento também realizado por aquela comunidade. 

Parabéns à comunidade lá também do travessão Carvalho. Por ora era isso, Senhor Presidente. 

Muito obrigado! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: Com a palavra, Vereadora Silvana De Carli. 

VEREADORA SILVANA DE CARLI: Obrigada, Senhor Presidente! Vereador Vitório, eu lhe 

pedi um aparte na tribuna e o senhor não me concedeu! Espero que não siga o caminho do seu 

colega Feio, porque acho que é um ato respeitoso a gente poder fazer esse diálogo na tribuna. E 

eu queria somente lhe corrigir, que o senhor estava falando em rodoviária e rodoviária nós não 
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temos desde a gestão do seu ex-prefeito. Então o que nós temos é um ponto de venda de 

passagens e, antigamente, era um escritório da Caxiense. Então, da mesma forma que o senhor 

falou em transparência, a gente tem que ter a responsabilidade da forma que a gente fala pras 

pessoas pra terem a informação correta. E aí, o senhor se contradiz, falando que não temos 

transparência, mas critica os cards de divulgação da nossa Administração! Então é pra divulgar 

ou não é pra divulgar as informações do Município para a população? Também, o senhor está 

supondo que tem algum problema lá no poste da, em frente à escola São José. Se o senhor 

estivesse participando novamente das reuniões conosco, juntamente com o Prefeito, saberia da 

real situação, pois os Vereadores sabem, o Prefeito já informou que a empresa RGE está devendo 

para o Município. O Município não pode contratar serviços da RGE sem ela quitar os seus 

débitos. O segundo colocado no orçamento para a troca do poste, o valor é o dobro do que a 

RGE irá cobrar pra fazer a transferência do poste. Então estamos aguardando e a RGE vai quitar 

esses débitos pra poder fazer esse serviço. Também, o senhor comentou do Camping da 

Vindima. Desde da gestão do Renato Cavagnoli, se fala em alguns problemas lá naquele 

Camping da Vindima, mas algumas coisas também foram feitas. Então acho importante olhar 

para as coisas boas que foram feitas naquele local, porque é um local amplo, é difícil também 

toda a sua manutenção, mas aquela casa que está feito lá é desde a época do Cavagnoli que se 

falava em restaurar aquele espaço e, hoje, está lá, entregue para a comunidade também poderem 

utilizar. A gente sabe que vocês consideram o nosso Prefeito um excelente gestor e sabem da 

capacidade dele, mas também, nós não podemos resolver todos os problemas deixados pelas 

administrações passadas em quatro anos. Então nós temos aí muito tempo ainda pela frente, pra 

fazer muito mais pela nossa comunidade, mas certamente o nosso Prefeito tem se empenhado, se 

dedicado muito a isso, em todos os dias, juntamente com a sua equipe. E, também, outra questão 

que o senhor falou ali, da rodoviária, que ela só mudou da, do ponto de venda da Caxiense, ela só 

mudou por causa das suas falas aqui na tribuna. Eu fiz questão de dizer ali que, com apoio de 

todos os Colegas, esse diálogo também foi construído, não foi uma questão individual, ninguém 

precisa ser pai dessa criança, porque quem ganha é toda a comunidade. Era isso, Vereador 

Presidente. Muito obrigada! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: Com a palavra, Vereador Angelo Boscari Junior.  

VEREADOR ANGELO ANTONINHO BOSCARI JUNIOR: Presidente, Colegas 

Vereadores, quero cumprimentar a todos, também ao público que ainda nos assiste aqui no 

plenário e, também, de casa. Quero usar esse espaço pra falar um pouco sobre o Fórum 

Educacional Regional. Não pude participar do evento, por motivos de força maior, mas sei da 

importância que este Fórum tem. E se, é um dos principais eventos educacionais do município, 

senão o principal. Ele foi criado no primeiro ano do governo Ernani Heberle, do PDT, lá em 

2009, à época, a secretária da Educação era a vereadora, ex-vereadora Claudete Gaio Conte, 

também do PDT. E esse Fórum tinha o intuito de debater com pais, professores as 

responsabilidades e limites na formação dos filhos e, consequentemente, da sociedade. Trouxe 

vários palestrantes importantes. Primeiro trouxe o advogado criminalista e ex-prefeito de Caxias 

do Sul, Alceu Barbosa Velho, juntamente com o Promotor de Justiça Stéfano, onde se promoveu 

um debate com professores e pais. O segundo trouxe um médico psiquiatra, Içami Tiba, que era 

um profissional renomado nas redes de televisão. O terceiro Fórum contou com a presença do 

professor e filósofo renomado Mário Sérgio Cortella. O quarto trouxe o Padre Zezinho, com a 

participação de cerca de cinco mil pessoas, isso lá dentro do governo do PDT. E, agora, o 12º 

Fórum trouxe o comunicador e escritor Marcos Piangers, com a participação de mais de duas mil 

pessoas, em um momento de muitas reflexões sobre a família, para a nossa comunidade pensar 

em ações diárias de melhoria nos relacionamentos familiares que refletem na educação de nossos 

jovens e crianças dentro das escolas e no seio familiar, transformando a sociedade pra melhor. 

Esse é um evento muito importante pro município. Quero parabenizar a Secretaria de Educação, 

pela realização dele. E desejo aí vida longa ao Fórum Educacional Regional, que ele é uma 

ferramenta importante pra essas reflexões e debates entre os pais, os professores e os alunos, 
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transformando a sociedade florense cada vez num local melhor de se viver. Era isso, Presidente. 

Obrigado! 

VEREADOR VITÓRIO FRANCISCO DALCERO: Para Declaração de Líder. (Assentimento 

da Presidência). Obrigado, Senhor Presidente! Como foi mencionado, sinto no direito de 

comentar, não sei se vou lembrar de todos os assuntos que foram mencionados. Quanto à escola 

São José, parece que a Vereadora Silvana não entendeu a minha colocação. Quero ler de novo 

aqui, ó! Como já se passaram vários meses e o poste ainda não foi retirado, começo a supor que 

há questões técnicas que dificultam a retirada do poste pela RGE! Então eu não estou, não estou 

aqui dizendo, estou falando que alguma questão técnica está impedindo a retirada do poste. 

Então, se não vai dar pra retirar o poste por essa ou aquela razão, estuda-se uma nova 

possibilidade para se ter o abrigo, simples! Aqui é uma colocação técnica que eu estou 

levantando, já que é desde o mês de maio que se tem esse questionamento, que o abrigo não foi 

feito. Certo, Vereadora! Então acho que ali teve uma interpretação que a senhora fez de forma, 

acredito, equivocada. Quanto à questão da rodoviária, a gente sabe que foi uma demanda, a gente 

trabalhou aqui, em parceria com praticamente todos os Vereadores. Mas quem que trouxe a cada 

22 dias esse questionamento, relembrando da real necessidade de termos um espaço aonde nós 

conseguíssemos levar mais conforto para as pessoas? Fui eu! Nós todos construímos, mas quem 

manteve o assunto em discussão, fui eu que fiz isso. Não quero pegar pra mim todo esse mérito, 

mas eu tive a percepção de que é um assunto que nós não deveríamos esquecer, porque por vez a 

gente levanta um assunto e, logo em seguida, a gente não comenta mais ele, então ele acaba 

ficando, digamos assim, esquecido da comunidade. E quanto ao Camping da Vindima, eu 

acredito assim, que a minha estada lá se deu em cima dos vídeos que a gente recebeu. A gente 

sabe que é um espaço aonde que é necessário que tenha uma manutenção permanente lá, porque 

a gente não sabe como é que vai ser o clima, se domingo que vem vai ser quente ou se vai ser 

frio. Como aconteceu na, no outro final de semana, que estava quente, as pessoas foram lá e se 

depararam com aquela situação lá! Então chegou até a esse vereador, eu sou obrigado a fazer 

essa parte de fiscalização que nos compete. Eu coloquei ali que fiquei faceiro, porque ao chegar 

lá, encontrei funcionários da Prefeitura, o Secretário de Obras estava lá, o Lucas, trabalhando 

pra, só pra concluir a minha ideia, para estancar aquele vazamento que tem no lago ou no açude, 

porque agora ele, devido à reforma que foi feito na taipa, deu um problema, que o açude não fica 

mais cheio. Eu comentei isso, que se, eu já pus alguma coisa louvável que a Administração está 

fazendo, então nem tudo que eu falei foi só, foi crítica. Obrigado, Senhor Presidente! 

VEREADORA SILVANA DE CARLI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento 

da Presidência). Obrigada, Senhor Presidente! Vereador Vitório, o senhor não precisa se explicar 

pra mim! Eu acho que também os Colegas Vereadores se sentiram desrespeitados na sua fala, 

sim, do ponto da Caxiense, porque o trabalho que é feito pelos Vereadores não se dá só aqui 

nessa tribuna. Muitas coisas são feitas à parte, que a comunidade não vê, mas não 

necessariamente a gente esquece dos problemas e não está acompanhando os problemas da nossa 

sociedade. E como o senhor está muito empenhado no trabalho de fiscalização que todos nós 

Vereadores temos a incumbência de fazer, eu lhe sugiro o senhor dar uma pesquisada no assunto 

do Procon então, porque até agora, a gente não consegue desenrolar todo esse problema que foi 

deixado pela administração antiga, um valor de investimento de 200 mil reais no local onde não 

está permitido. E que quem vai pagar essa conta? Quem será? Porque o local não pode ser 

utilizado. Então fica uma dica então pro senhor trabalhar a sua fiscalização! Era isso, Senhor 

Presidente. Obrigada! 

VEREADOR LUIZ ANDRÉ DE OLIVEIRA: Para Declaração de Líder. (Assentimento da 

Presidência). Senhor Presidente, aproveitando a presença do nosso Presidente Jovem do 

Republicanos, Kauan Almeida, gostaria de reforçar o convite, que acredito que ele já deve ter 

convidado os senhores, para no próximo sábado, aqui nesta Casa, a primeira edição do Troféu 

Jovem 10, que vai ocorrer aqui na, nesta Casa então, próximo sábado, às 14:00 horas. Convido 



 

Anais 2.771, da Sessão Ordinária do dia 14 de agosto de 2023. 331 

os Senhores Vereadores e quem também está nos assistindo, que venha a prestigiar então esse 

momento aí, que são os jovens que se destacam dentro da nossa comunidade e vão ser agraciado, 

vão ser premiado então no próximo sábado! Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Para Declaração de Líder. (Assentimento da 

Presidência). Obrigado, Senhor Presidente! Só pra comunicar então, que na última sexta-feira, 

nós tivemos aqui, na cidade, a visita do Deputado Federal Afonso Hamm se reunindo com a 

maioria das entidades voltadas ao setor vinícola da nossa região. Então tinha pessoas aqui de 

Flores da Cunha, tinha de Farroupilha, discutindo sobre a reforma tributária, onde que há uma 

possibilidade, através de projeto de lei do Senador Heinze e juntamente com o Senador Mourão, 

agora, o Deputado Afonso Hamm também está fazendo uma emenda, o Deputado Pompeu de 

Matos também, então tem uma investida boa da toda a bancada gaúcha em cima desse setor, para 

que possam, junto ao Governo Federal, abaixar a tributação do nosso vinho, do vinho nacional e 

até a proibição ou a diminuição da importação de vinhos que vêm lá de fora, com preço muito 

aquém dos nossos aqui, e atrapalhando todo o trabalho, principalmente da nossa Serra Gaúcha, 

que é muito forte nesse setor. Flores da Cunha, maior produtor de vinho, então é diretamente 

afetado. Então tivemos a reunião importante, então queira Deus que tenha êxito essa reunião, 

com o trabalho de todos juntos, Assembleia Legislativa gaúcha e a federal, que possam reverter 

essa, a forma dessa reforma tributária aí que vem assolar nossos vitivinicultores. Também, só um 

comentário sobre a obra da UBS, aquilo que vinha falando antes, infelizmente, por causa de 

algumas pessoas, de algumas pessoas da nossa cidade que têm algum, sei lá se é cunho político 

ou se é alguma inveja, alguma retratação a fazer, denunciou a empresa que estava trabalhando no 

local. E a pergunta que fica, por que só uma obra pública foi denunciada? E nós sabemos que no 

nosso município, se vocês forem fazer uma verificação, existem inúmeros prédios sendo 

construídos sem as mesmas condições que tem lá na construção da UBS. Por que que só a UBS 

foi denunciada e não esses outros prédios? Então essa é a pergunta que eu faço. Então a pessoa 

que talvez tenha feito essa denúncia é a grande responsável. Claro que a empresa que está lá, que 

ganhou a licitação, ela devia estar trabalhando dentro dos requisitos que a licitação lhe permitia. 

Mas o grande responsável pela aquela obra estar parada hoje foi uma pessoa, ou várias pessoas, 

ou sei lá quem que foi, entidade ou coisa parecida que fez essa denúncia ao Ministério do 

Trabalho para que a obra da UBS estivesse parada hoje, prejudicando, que nem o Vereador 

Vitório falou, prejudicando a toda a população de Flores da Cunha. Então isso é um assunto que, 

claro, a gente não gostaríamos e infelizmente aconteceu. Era isso, Senhor Presidente. Obrigado! 

Boa semana a todos! 

VEREADOR ANGELO ANTONINHO BOSCARI JUNIOR: Para Declaração de Líder. 

(Assentimento da Presidência). Presidente, Colegas Vereadores, quero contribuir um pouco com 

a, com essa pauta da tributação do vinho, muito bem falado pelo Vereador Clodo. Sabemos da 

preocupação aí do vereador, do Deputado Afonso, Senador Heinze e, também, do Deputado 

Federal Pompeo de Mattos, que apresentou o Projeto de Lei 3.798/2023, que classifica o vinho 

como alimento e zera IPI e Cofins. Segundo o Deputado, a legislação brasileira atualmente não 

reconhece o vinho como alimento, mas, como sabemos, o vinho possui diversos benefícios, 

como prevenção de doenças e melhorias na saúde quando consumido com moderação e para 

quem não tem contraindicações ao álcool. Alguns projetos foram apresentados com o objetivo de 

classificar o vinho como alimento. Embora as proposições sejam importantes, elas se limitam a 

alterar somente a classificação. A proposta do Deputado Pompeo vai além ao propor um 

tratamento tributário mais justo e que incentiva a produção e a comercialização. Hoje, o vinho 

possui uma carga tributária bastante elevada, 44,73% do seu preço final e é composto, é 

composto de tributos. E a simples caracterização do vinho como alimento não altera a incidência 

dos tributos federais, pois é preciso que sejam alteradas as leis específicas de cada tributo. Neste 

sentido, ele está propondo a inclusão do vinho no rol de produtos isentos de IPI e na relação de 

produtos beneficiados com a redução a zero das alíquotas das contribuições para PIS, Pasep e 

Cofins. Essa ideia vai beneficiar o consumidor e toda a cadeia produtiva, gerando mais valor e 
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mais emprego e beneficiando muito aqui a região da Serra Gaúcha, mais especificamente Flores 

da Cunha, que sabemos que é o maior produtor de vinhos do Brasil. Então estamos juntos nessa 

luta pra valorizar o vinho gaúcho, o vinho florense e diminuir um pouco essa carga tributária que 

tanto assola aqui nosso setor produtivo e acaba prejudicando quem produz e isso representa, pra 

Flores da Cunha, um grande, uma grande renda e uma grande arrecadação. Então vamos dar 

encaminhamentos aí, seguimentos pra apoio a este projeto de lei. Era isso, Presidente. Obrigado! 

PRESIDENTE DIEGO TONET: (Encerradas as Explicações Pessoais, passamos aos Informes 

da Presidência). Na semana que passou, estive representando esta Casa nos seguintes eventos. 

No dia 08, terça-feira, jantar comemorativo aos 25 anos da Cooperativa Cresol, ocorrido na CIC, 

em Caxias do Sul. No dia 10, quinta-feira, o 12º Fórum Educacional Regional de Flores da 

Cunha, que contou com a participação do palestrante Marcos Piangers, que abordou o tema 

“Relações familiares e a conexão com o que importa”, promovido pela Prefeitura Municipal, 

através da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto. No dia 11, sexta-feira, reunião 

almoço com representantes do setor do vinho e o Deputado Federal Afonso Hamm, no 

restaurante Casa Nostra, para tratar de assuntos relacionados à tributação do vinho. No dia 12, 

sábado, evento de descerramento da placa em homenagem ao patrono da Casa da Cultura Flávio 

Luis Ferrarini, com, contando com a biografia do escritor. Ainda, no dia 12, a formatura do curso 

de danças gaúchas, no CTG Galpão Serrano de Flores da Cunha. E também, queria informar que 

no dia 24 de agosto, próxima quinta-feira da semana que vem, a partir das 14:00 horas, a Câmara 

de Vereadores estará sediando a reunião do Parlamento Regional da Serra. O assunto abordado 

nesta reunião será sobre a tributação do vinho, que foi um assunto também comentado nesta 

noite. Então fica o convite a todos os Colegas Vereadores, à comunidade também e 

principalmente às entidades ligadas a esse setor, que é muito importante aqui, na nossa cidade, 

maior produtor de vinhos e, também, para toda a nossa região. E, também, gostaria de lembrar a 

todos, que no próximo dia 30, às 19:00 horas, será realizada a sessão solene em homenagem aos 

50 anos da Apae. A solenidade será realizada na sede da entidade, conforme sugestão da 

Vereadora Colega Silvana De Carli, que foi a autora do, às 18:30, perdão, corrigindo, 18:00 

horas então, lá na sede da Apae, então que é uma proposta da autora, autora da proposta Colega 

Vereadora Silvana De Carli. Ainda em tempo, gostaria, antes de finalizar, como ontem foi o dia 

dos Pais, em nome desta Casa, também parabenizar todos os Vereadores que também são pais, 

os que nos assistem aqui, os assessores que também são pais, em especial, toda a nossa 

comunidade florense. Então feliz dia dos Pais a todos, pela passagem na data de ontem. E 

agradecer por todo o papel que é fundamental nas famílias da nossa comunidade.  

Agradecendo a presença de todos e a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária 

deste dia 14 de agosto de 2023, às 19h45min. Uma boa noite a todos e uma boa semana!  
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